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ü .  Ántonielta Rocha
Pereira Mendes

Finou-se n'esta cidade, na quarta feira 
ultima, as quatro horas da tarde m ais ou  
m enos, a Exma. Snra. D . Antonietta da 
Rocha Pereira M endes, extrem ecida esposa 
do nosso presado am igo, capitão Francisco  
Pereira Mendes F ilho, gerente da Fabrica 
de Tecidos Pereira M endes & Irm ãos, do 
Salto de Ytú.

S e  bem que esperado esse desenlace, a 
<sada mom ento, attendendo-se ao estado  
grava ëm que se achava ha dias, a noticia  
de seu passam ento, consternou bastante a 
todos que conheciam  a virtuosa senhora.

Ainda m uito moça, pois contava apenas 
vinte annos e m ezes, casára-se ha m enos de 
tres annos, e deixa de seu consorcio, dous fi- 
Ihinhos na mais tenra idade : D udú, eom  
znenos de dous annos e Eduardo, com doze  
dias apenas de vida.

A  finada era natural de Capivary, sendo  
seus extremosos paes, o senhor Delphim  
Rocha e D . Anna Nazareth R ocha, irmã da 
Exm a. E sposa do nosso amigo capitão Josi- 
no Carneiro, vereador m unicipal.

Senhora de raras virtudes, deixa no seio

Quando eu varri da idéa enfebrecida  
O negro amor que me arrostou dem ente, 
Erguendo aos céos a resoluta frente 
Por tantos falsos beijos illudida,

da Süçtttou.» -, _
muito just 
m entó ver 
o seu lar 
Búa queric 
«ogros e 
uma filha

TV*-' '

« 0 - 0  indelevel saudade
n'este mo 

Mado Cjposo, que v.
jia  ausenciar'éeirna 

^anheira, e dos seus pa 
„j parentes, que tinham  n'e?>a 

c'-raada e docil.
xuLuito justa são pois essas lagrimas que  

vertem  pela estrem ecida esposa, filha, mãi e 
nora, esse anjo que já fôra bom no lar 
paterno como soube ser também no lar 
conjugal.

A  Cidade,  acompanha a desolada fam ilia 
na sua justa dor.

0  seu sahim ento fúnebre teve lugar  
hontem , ás 11 horas da manhã, concor 
rendo a elle  grande numero de am igos do 
desolado esposo da extincta.

Antes de sahir o cortejo fúnebre, chegou  
o  revdmo. vigário, trazendo alçada a cruz 
parochial, e procedeu a encommendação 
do cadaver.

Indo a M atriz, ali foi de novo encom- 
m endado, bem como na capella do cem ité
rio ; sendo o corpo levado a mão.

Sobre o caixão, foram collocadas riquís
sim as corôas de saudades, com as seguintes 
inscripções -A' querida A n to n ie t ta ,  sau
dades de Chico Saudades de sens filhos 
D u d ú  e E duardo .— Saudades de seus paes.  
— Saudades de M im il la  — Saudades de seus 
s o g r o s . —Saudades de E d g a r d  e Ranulpho.  
— Saudades de sua avó .—Saudades de vovó  
Guiomav.—Saudades de Chiquiaho, Ame-  
linha e João.—Saudades de seus tios P e 
re ira  ¿Mendes.—Saudades de Josino , Ma-  
riquinhas e F i lh o s .— S m d a d e s  de João e 
Quim  ; além d'essas, tinha tam bem  uma 
grande corôa de flores naturaes, offerecida 
pelo  jardineiro do jardim publico, sr. E m í
lio  Favaro.

—cA Cidade de Y tú ,  apresenta a enlu- 
tada fam ilia, as suas expressões de p ízar.

—Em suffragio de sua alma, será resada 
na próxima terça feira, 19 do corrente, ás 
8 horas da manhã, na igreja Matriz a missa 
de setim o dia, a mandado de sua familia.

Jurei vingar a m inha fó trahida,
Ver a m eus pés—altivo e indifferente- 
A traidora cahir, triste, indigente, 
Famirxfca e róta, m aldizendo a vida.

Mas n'esso instante de trem enda calma, 
D uas vozes ouvi dentro em m inha alma, 
D upla sentença aos m eus ouvidos sôa :

A voz do orgulho, rispida e vibrante : 
D e sp reza  ! d isse.—M eiga, supplicante  
A voz do coração d is s e :—¿Perdoa /

!A. L u iz  G UIM AR ÃES.

A PAZ DE ÏTÜ
A s novas autoridades (?)

Os im p a g a v e is  p e rros  do «Republica», 
fugindo covardem ente do assumpto que 
tem os aqui articulado sob esta mesma ép i
graphe, vêm com as suas graçolas de 
truões, pretendendo ridioularisar-nos, e 
pelo  m eio d'esses Insonsos disparates, saem  
lá  com uma piad^ ou outra, deixando an
tever seus intentq.i com os quaes julga nos 
fará recuar do proposito que tem  ts de 
atacar sem piedade a policia arbitraria que

Foi-se extinguindo lentam ente o d ia . , 
Sum io se o sol nas curvas do poente, 
Vesper surgiu brilhando tristem ente  
Ao sonoro vibrar da A ve-M aria.. .

E  ella presa de funda nostalgia  
Vagava o olhar pela amplidão silente  
Seguindo a vôo um passaro nitente, 
Que em demanda do ninho prosegnia. . .

Mas, nem siquêr pensava n'esse enleio. 
Embora fosse n'esse olhar errante 
Acom panhando o celebre torneio,

Seu pensam ento triste apenas visa  
Alguem  que vio partir, que vae distante. . . 
E  em seu rosto uma lagrima deslisa I . . .

E d x i g e s  d e  SA'

nos im poz o directorio de bobagem  dos 
senhores Paula L eite e Godofredo F onse
ca, unicos responsáveis pelos desmandos 
praticados aqui em Ytú pelo doutor Janjão.

E ste, quando publicam os o primeiro 
artigo, subio ao alto da sua importância, 
e requereu- exhibição d'esse autographo, 
julgando viria atterrorisar-nos, e que  não 
mais nos occupariamos da sua pessoa.

V io que não tem em os seu  arreganho, 
levam os de prompto o autographo ao 
Tabellião para que reconhecesse a firma e 
lettra, e fizem os até que o nosso gerente  
adiasse a viagem  que tinha marcado para 

dia em que deveria se verificar a exhi- 
bição do autographo em juiso, para q#e  
não dissessem  que essa viagem  fôra um vão 
pretexto, com o fim de retardar a marcha 
do processo.

Desnorteou, e então para sahir-se bonito, 
veio com o subterfúgio de que precisava 
encontrar gente pela frente e não o nosso 
redactor.

Bobices.
Quem ó que ignora qual foi 

tento ?
seu  m-

■r E  depois, preten den lo  ainda um  não 
; sabem os o que, dizem  lá os jagodes, que 
. com nosco será cara a cara.  
j Deixem -se d'essas infancias.

Nós jam ais vivep^os nos escondendo, 
’ poisando aqui e a lli, e nem andamos com  
capangas.

Andamos a toda a hora, sem jam ais re- 
ceiarmo-nos de coisa nenhuma.

Tem os consciência de que cumprimos 
com o nosso dever, e não serão esses arre- 
ganhos bestas que nos foram afiãstáV do 
nosso posto.

Profligarem os todos os actos maus das 
autoridades policiaes, sem tem er seus arre- 
ganhos, responsabilisando por esses actos,

' os directores d'essa politica de palmatória, 
senhores Godofredo e Paula L eite, que  
bem  conheciam , mais que ninguém , a força 
d'esse bacharel de bobagem , porque, mesmo 
por esta folha, e pelos jornaes da capital, 
tem  se tornado publico grande parte da 
vida suja e cheia dos mais reprováveis 
procedim entos d'esse typo.

Cara a cara ?
Ora deixem-se de prosa fiada, que não 

Voltam os a carga no numero subsequon- nos intim ida, nem mesmo nos tira o somno. 
te, e aquella canalha miúda veio ganindo i D e traição não duvidamos que venham os 
que não  ̂ nos responderiam, porque não que- a soffrer qualquer aggressão, porem de cara

" quem  não os conhecesse, pode-

seus

riam se bitolar com caracteres tão nogentos 
Caracteres nogentos ?
Ora tirem  o cavallo da chuva, 

aquelles !
Uma canalha d’aquolla fallar 

cter I
Como p mundo está virado.

em cara-

a cara
ria levar isso a sério ; porém nós os 
conhecem os m uito bem, e podem os attestar  
sem escrúpulo a covardia d’essa gente. 

Olhe, os cara a cara que saiam !
E' de muita força esse delegado do 

directorio manque  dos ’senhores Godofredo

& Paula L eite , directorio nascido d'um  
conchavo vergonhoso, sem eleição e m uito  
menos precedencia de publicação, e im posto  
a um povo, como si no regim en republi
cano não dovesse prevalecer a vontade  
d'esse mesmo povo.

E depois, sendo nullo em fundo, princi
pio e essencia esse directorio falsificado, 
que outro hom em  poderia e lle  arranjar 
para delegado,  a não ser um J a n jã o  qual
quer ?

Era preciso um typo d'esse jaez, porque 
sendo ali tudo de mentira, não tendo quem  
nem mesm o assuma a responsabilidade dos 
seus actos, só com tal delegado, é que po
deriam estar de accordo.

O chefe do partido, Dr. Juca de Paula, 
esse como testem unha no celebre caso da 
noite de nove ou dez de M aio, deu uma 
prova phrisante do que aqui avançam os ; 
tem endo responsabilisar-se, mas, preten
dendo mostrar im portancia, lá  foi depôr, 
porque ouvio de um negro boçal, isto e 
mais aqgillo  ; porem, a sua mascara cahirá 
logo po} terra;,u ó s  d'aqui náo trepi larem os 
de pa tente a?,'' qual a força moral d’esses 
directoras, para depois d'uma autopsia  
m inuciosa n'estes, passarmos a seuS pre- 
postos.

Quer' 
poróm 
esser

is que tem os negocios graves 
to poróm aos p e rro s  do «Re
íos abalarem os em responder.

ycr ahi, que nós passarem os 
,s, sem ligar-lhes im portancia, 

ãs latirem, tanto mais os seus 
ucirão o i^eso do nosso latego.

,-rtas na mesa e jogo franco.
Diñara de nós o que Muizer0nb  fl^e os 

chefes'! pagarão.

passar por m uito boas 
■> logo analysarem os quem

o
Achando-seem  uma reunião fe stiv a ^  

vespera do d ia ie  S. Pedro, no bairros
P irag ibú .um  m eu am igo, a ouvir o s / g  p
visos que ao som  da viola
repentistas, lembrou-iSL „de pe<? o
trovadores que dissesseín* a l(  
sobre a sim ilhança que o «Re^ bx 
encontrou entre um lago e um pântano, 
como os leitores sabem.

Ouvida a proposta; um caipirinha conhe
cido por Chico do Capim F ino tom ou a
viola, deu um sapateado e com eçou ;

O amor delia ó m uito vago, 
Judia-m e o deshumano.
Por isso eu  sempre divago 
Sósinho sobre esse arcano.

Si ella  me ama eis o que indago, 
Si ó certo ou si ó puro engano : 
Si fôr será a vida um lago ;
S i não a vida ó um  pantáno 1

Sonhando ás vezes eu vago, 
Pensando no amor tyranno, 
E  busco o lim pido iago, 
F ugindo ao negro pantáno I

M imoso im proviso I Não acham  ?

F a c u n d o  V a r e l l a .

Historia das flores

Á E U L A L IA  BA RRETO  DA OUNHA

Outr'ora as flores falavam e por um ac
cidente im previsto, em mudeceram .

H avia um jardim magnifico, situado á 
frente de mimosa cabana.

A' tarde, quando os ardentíssim os raios 
do sol se occultavam  no horizonte e eram  
substituidos pela doce luz de uma estrella, 
as flôres entravam em franca e intim a con
versação.

Aconteceu que em um a dessas tardes 
saudosas as flores todas do jardim foram  
testem unhas de um juram ento... de uns 
ternos protestos de amor. As flores foram  
invocadas como testem unhas desse amor 
eterno.

Passaram -se os tem pos, e o juramefito fo \ 
quebrado.

I



A C ID A D E  D E  Y TIP—«a. MMMÉM ^

Com adm iravel disoreção as flores re
provaram a acção dos hom ens e juraram  
não mais falar para não serem invocadas 
por quem  não sabe o preço de um jura
mento.

Por isso as flores ouvem , sentem , com- 
prehendem , choram... suspiram... mas não 
falam.

M a r i ã  C l a r a  da  C u n h a  S a n t o s .

Collaboração
Abusos da imprensa

Os artigos editoriaes de uma folha não 
costum am  trazer assignatura de quem  os 
escreve, porque está claro e de accordo 
com  os nossos usos que o responsável por 
esses artigos ó o jornal.

Isto ó com esinho e todo o mundo sabe : 
ainda ha pouco o «Correio Paulistano» foi 
interpellado sobre a autoria de um dos seus 
artigos, e explicou, em bem  lançada res
posta, que o autor do dito artigo, isto ó, 
o responsável por elle , era— «O Correio 
Paulistano». E' cousa m uito sabida.

«A Cidade de Ytú» é um jornal que tem  
existencia legal, isto ó, que satisfez as exi
gencias da lei, para começar a sua pu b li
cação, e além disso tem  redactor ostensivo.

Logo, será uma redonda asneira andar-se 
a indagar quem  ó o autor de ta l ou tal 
artigo editorial, para lhe  pedir contas do 
que diz o a r tig o : o seu autor é o jornal, 
que tem  representação moral e legal nas 
pessoas de seu redactor e do seu editor.

O «Republica» poróm vê as cousas por 
outra maneira m uito diversa, e por isso, ba
seado em máras presum pções, tem  aggredido  
diversos cidadãos conspicuos da nossa socie
dade, dando como m otivo dessas aggressões o 
serem elles autores de artigos publicados na 
«Ciddea» em contrario aos seus interesses, aos 
interesses dos seus amigos. O perigo e os in
convenientes de tal precedente são palpaveis: 
por elle  se justificam  as mais descabidas e 
infundadas aggressões a pessoas que para 
ella não deram o menor motivo. ^

Por essa maneira ó facil achar-s pretexto
>'dadão : 

agrade 
• ou  

••os

para aggredir a todo e qualqu  
quando sahir um  artigo que nr 
em qualquer jornal, na secção  
livre, assignado ou anonym  
um  nosso desaffecto e o procl 
ou  ao menos inspirador de 
cobrim os de baldões. E ’- o  
tem  feito o «Republica».

Isto não deve continuar I .
Protestam os contra esse abtiso.
O «Republica» não tem i o direito 

proclamar ta l e tal cidadão (tomo autr  
ta l ou tal artigo editorial l -n / ,r 
«Cidade». Isto ó um abuso.

beijar-lhe a mão

,^ne na

Er.i natural  do Salto 
do seut ior Evaris to de 
vereadpr  r ecen t emen te  
municipal idade sa l tease .

0  seu .salimiento leve

de Ytú, e filha 
Góes Pacheco,  
elei to,  para  a

lugar  na  terça

Sobre  o caixão,  foram deposi tadas  
r i quisr imas  coroas de Saudades.

Ao  s e u  d e s o l a d o  e s p o s o ,  A Cidade e n 
v i a  s e n t i d o s  p e z a m e s .

im m w a m

(¡Al*. A M IO  AYflABS ÜE 

SOUZA

ber a licção de joelhos e 
agradecido.

...Que as luvas de pellica  do D irector  
pesam mais do que duas m anoplas de 
ferro.

...Que os paes dos alum nos applaudiram ,.
sem  reservas a attitude correcta do distin-1 a m e i o  dia, e s t a n d o  e lle  b a s t a n t e  
cto funccionaíio. c o n c o r r i d o .

...Que o povo -acredita que a licção  
aproveitou e que agora o «Republica» 
deixará de ser Che i r  d-cheira.

...Que o projecto de offerecer ao mesmo 
jornal o diplom a de orgam do em buste tem  
tido grande acceitação.

...Q ue esse diplom a terá uma vinheta re
presentando uma raposa, e uma em  cada 
canto representando uma Arara.

...Que o «Republica» de 10 do corrente, 
na primeira colum na, agradece efiusiva- 
m ente a «Eolha do Norte» porque trans
creveu em sua SECÇÃO L IV R E  (I ! 1) um  
seu artigo soore a «Reforma da instrucção  
publica».

...Que em vista disso o povo Tesolveu 
modificar o diplom a, collocando-lhe no 
centro o retrato de Callino.

...Que o artigo N o ta s  do dia  do numero 
de ,1b está táo m onstruoso, que o nosso 
Totó Guapiara ao começar a fazer-lhe a 
anaiyse desistiu , declarando-o incriticavel 
por estar abaixo da critica.

...Que nesse artigo o jornal recebe com  
quatro pedras nas mãos a deliberação da 
Camara de mandar fazer um pagam ento  
que o mesmo jornal vivia a reclamar.

...Que... O' gente im com prehensivel 1

...Que em vista disso talvez se aecrescen- 
te no diploma a figura de um a serpente, 
sym bolo da ingratidão.

...Que ó m elnor representar no dito d i
plom a todos os bichos !

...Que o candidato ao logar de D irector

Finou- se  e m  Botucatú,  o q o s s o  pre 
sado amigo,  senho r  Anlonio Antunes  
de Souza,  Collecior das Rendas  Esta-  
duaes  n ’aquel la  cidade.

Noticiando esse passamento ,  «0  Botu- 
t uense ,»  ass im se exp rime :

«A sociedade botuca tuense  acaba de 
ser  fer ida por um golpe duro  e inespe  
rado : a mor te  do cap,  Antonio Antunes  
de Souza,  no dia 5 do cor r ente .

Se bem que não os t entasse  a appa- 
rencia  de um hotuem sadio,  todavia o 
cap.  Antonio Auiuues  de Souza não 
demons t rava  soffrer da molést ia que  tão 
t r a i çoei ramente o vict imou.

0 ’alii a su rpr eza  e a crue ldade  de seo 
passamento ,  tão sent ido que  foi por 
todos quantos  o conneceu .

0  es t imado ex tmeto  era  sol teiro,  de 
, , . 41 annos de edade,  e exercia  o cargo
do Grupo esta resolvido a m etter a  viola no j Q co n ector de r e u aas do Estado.

Era um fuucciouar io iutel l igeute,  de 
dicado,  zeloso,  cumpr ido r  emlim de 
seus deveres .

I a  s >ciedade botuca tuense  perde muito 
com o òcu infausto desappa.  ec imeuto .

0  seu en te r ro  r ea l i sou - se  com eno rme  
acompanhamento .

Ao descer  o seu corpo á sepul tura ,  
o dr.  Maggiori produzio uma bella e 
sent ida al locução.

A’ sua  desolada e ex t r emosa  mf  
parent es ,  os nossos s inceros pezame 

A famil ia do dist incto raqço. A  Ciaa^ 
de i  tá , apr esen t a  as j>tfás 'expressões de 
p e ^ r * ^

sacco, porque a intriga não produziu  elfeito

J .  B u t u c a .

A POLICIA DE YTU ’

A "Tribuna Paulista" conceituado ves
pertino que se publica na capital, traz no 
seu n° 45 de terça feira, a nota que se 
segue, sobre a adm inistração po lic ia l do 
snr. Joao M artins :

«O delegado de Ytú ó um  valen te  e des
temido discipuio do snr. dr. P edro Arbues 
Junior. E ste, serve se do punhal, contra os 

obres presos, aquelle, usa da palm atória  
ins trum en tos  são d iversos, m as a/^nusí- 

a m esm a—chama-se infamia,. porque  
n torturar um preso não outro

Perguntam os a g o r a -e  se , c id a d e , 
quizesse retaliar, isto ó, si, f  ., ,
«Republica» ou m elhor, pagaD/im.1J'an °  °  
mesma m oeda quizesse ckairf , 6 °  ,
’m por um  os que ella sup. _'ar a8 c° n‘aa

1ores do «Republica, r »Joe ser collab°- 
ficar esses pobres '*? (in f  P031(fa0 

que havem os senhores?.
-tinuarf de Pfsenciar si as 

jiq nesse pé.
^ \os com bater os inim igos com as 

.esma’d* armas de que elles se servem, 
m uito embora isso nos cause rep ugnân cia; 
ó a lei, a ordem natural das cousas.

Mas, disiam os, si a «Cidade» quizesse  
retaliar ?

Todos tem os assistido a attitude correcta 
da «Cidade».

E lla  não repelle com  as mesmas armas 
as aggressões do «Republica» apezar de 
poder fazel-o com grande vantagem.

Todos nós estam os convencidos de que 
aquelles artigos longos e aggressivos contra 
a Camara M unicipal, si não são escriptos, 
são pelo m enos inspirados ao «Republica» 
pelo senhor Bernardo. Entretanto a «Cida
de» nunca se lem brou de responsabilisar  
por elles aquelle cavalheiro. E  isto por
que ?

Porque a «Cidade» tem  alcance bastante  
para com prehender que, sendo aquelles  
artigos editoriaes, são artigos da redacção, 
ou, pelo  menos como taes devem  ser con
siderados.

Continúe sr. redactor, continúe nessa 
attitude, porque ninguém  perde por ser 
generoso e correcto, e esperamos que por 
Bua vez o «Republica» inspirando-se nesse 
salutar exem plo, entrará no verdadeiro 
cam inho, abandonando essa pratica tão 
abusiva e prejudicial.

Z u m -z u m .

DIZEM
...Que o «Republica» não achando mais 

fio que fossar, investiu afinal contra o 
G rupo Escholar, mas alli encontrou o seu  
brete.

...Que o D irector do Grupo, como edu
cador que ó, deu-lhe um a licção tremenda.

...Que essa licção chegou a ser cruel, 
porém merecida.

...Q ue com  tal habilidade o Director se 
houve que obrigou o «Republica» a rece-

e velho, aleijado <yae vive da 
>lica em Ytú. foi / ant'hontem , 

sem m , piegÒ e, na cadeia, m andou o 
delegado que lhe m ettessem  bolos.

Não ha duvida que esses actos de covar
dia vão se alastrando de m odo assustador e 
ai de nos 4odos si o sr. presidente do E s
tado entender dè sanccionar esse system a  
de... manter a ordem...»

Ao distincto collega da C apital, qu e se  
tem  mostrado sem pre um  orgão indepen  
dente, vam os prestar m ais algum as infor
m ações sobre a policia d’esta cidade.

O snr. João M artins, cuja nom eação foi 
logo mal vista, visto  como ó um pu b lico  
offensor d'esta população, já pela im prensa  
já pelos tribunaes, logo qu e assum iu a 
vara de delegado, com eçou a praticar v io 
lências.

Um  negociante d'esta cidade pelo  sim ples 
motivo de ter-se dirigido ao delegado, a 
fim de pedir soldados para m anterem  a 
ordem no seu negocio  e quando lá chegou  
não encontrando m ais o desordeiro, foi 
preso, espancado e posto incom m unicavel. 
Tudo isso com  sciencia  do sur. João M ar
tins. F elizm ente por um a ordem de H abeas- 
corpus dada pelo  m eritissim o Sr. Ju iz  de 
Direito Substitu to  a victim a foi posta em  
liberdade.

O sr. João M artins, que da policia  faz uma 
arma política , após essa v io lência , essa in- 
famia, declarou publicam ente, ufanando-se 
do acto praticado que ; D'ora em diante fa 
ria o m esm o a toda e qualqaer pessoa que  
o contrariasse, não respeitando patente, nem  
posição.

Com estas inform ações fazem os ponto, 
obseevando ao d istincto  collega que o Snr. 
João M artins não ó som ente um  discipuio  
do dr. Pedro A rbues Junior, mas sim um  
tomo mais covarde e  pretencioso. Faz uso 
do refle e tam bem  da palmatória.

D. ALICE GR1S0LIA

Dl PMIMM
Pelo facto de mais uma  vez it* e x i 

gir o que  de direi to lhe per t ence ,  fruto 
do seu trabalho,  foi novamente  preso 
o pobre velho e alei jado Miguel Marques 

Rosário,  a vict ima da palmatór ia  po-do
licial do doutor Jan jão , de quem ha  dias 
falíamos*

0  pasquim da rua do Commercio,  
vêm por esse facto, pensando ter  atra 
vessado uma lança em Africa,  dizendo 
que Miguel è um desordeiro e que  é 
um robusto e não prec i sa  t i rar  esmola,  
e outras  bestei ras  iguaes.

Diz mais que  nós movemos c a m p a 
nha de diffamação ao honrado  (1 ?) sr. 
dr. ( 1 1 ? ? )  João Mart ins ,  delegado 
(1 1 1 ? ?  ?) de policia, e que  A Tribuna  
P aulista , reprodusindo essa local, t o r 
nou se sol idaria por  momen tos  com essa 
cam panha de diffam ação  q ae  movemos 
ao honrado  etc.

Ora bolas 1
Nem Miguel é desordeiro,  o que elle 

quor  é haver  o que  lhe devem ; nem 
tão pouco aqui m o ve - se  campaoha  de 
diffamação a nenhum coisa, o que  aqu 
se falia é a verdade.

Como o pasquim não contes tou  que 
Miguel apanhou  de palmatór ia  ?

Até pelo corpo,  mos trava elle contusões 
e sivicias do mau trato sofírido

De ixem-se  de bestei ras .
Ment irosos são vocês,  seus  bisborr ias  j

F inou- se  n ’esta  cidade,  na segunda  
fei ra u l t ima,  pelas oito horas da noite,  
a Exma .  Sra .  D.  Alice de Toledo Griso 
lia, e s t r emec ida  e sposa  do es t imado moço 
senh o r  Carlos Grisol ia.

Vict imou-a  uma febre  puepera l ,  c o n 
tra a  qual  a sc i encia  *tudo fez, sendo 
impoten tes  os seus  re socur sos .

A finada,  que  era  d o t a i  a de a p r i m o 
rados dotes ,  de ixa  na  mais t e rna  or-  
phandade,  dois f i lhiuhos.

Felicitações d’ « A Cidade))
* — 0  nosso dis t incto amigo Sn r .  H u m 
berto de Souza Geribel lo,  escr ivão da 
collector ia federal  d ’esta cidade,  co n -  
tracton casamento  com a s inhor i t a  Sylvia 
V. de Sampaio Ferraz,  genti l l issima filha 
do nosso i l lustrado con t e r râneo  Sr.  Dr 
J-oão Baplista Sampaio Ferraz.

Pa rabéns .

Noticiário
((A Cidade de Ytú))

C o n o  e s te ja m o s  p r e p a r a n d o  
u m  n u m e r o  d ’e s t a  fo lh a ,  em

q u e  d e v e  s e r  p  
le c t a  d o  Im p o s t  
u m a  s ó  l v e z , a in  
p o s s ív e l  r e e n c e ta  
m e n te  a  d is tr ib u iç â *  
fo lh a , e  a s s ie n , o  p r im e . ,  
m e s t r e  d a  n o v a  p h a s e  t, 
v a m o s  e n c e ta r ,  t e r m in a r - s e -  
h a  e m  «Janeiro  d o  p r o x im o  
a n n o , e  d ’e s s a  m a n e ir a , n ã o  
i ic a r ã o  p r e ju d ic a d o s  o s  n o s s o s  
a s s ig n a n t e s ,  p o r  e s t a s  ir r e g u 
la r id a d e s  q u e  p o r  m o t iv o  d e  
fo r ç a  m a io r  t e m o s  c o m e t t id o .

P A S T O R A L
S. Exa. Revdraa.  o S r .  Bispo D ioce 

sano,  D, José de Camargo Barros,  e n 
viou nos um exempla r  da car ta 
pastoral ,que dirigiu aos seus d iocesanos ,  
ao chega r  era S .  Paulo.

Gralos pela del icadesa.
E N F E R M O  

Acha -se  a dias. bas t ante  en f e rmo ,  o 
nosso vene rando  amigo s enho r  Joaqu im 
Bueno de Camargo,  pae dos nossos  
amigos capitão Porc ino  Couto,  José e 
Joaquim Bueno de Camargo e sogro do 
capitão Joaqu im Dias Gal vão e Amon io  
Bueno de Camargo Primo.

Nossos votos pela sua p rompta  m e 
lhora.
C A T A L O G O

Da livra ria  Teixeira, r e cebemos um 
catalogo das obras  theat raes ,  a venda  
em sua casa.

Gratos .
Y T U  FO O T B A L L  C L U B

Fundou  se n ’esta cidade,  uma nova 
sociedade spor t iva,  sob a duominação  
supra,  para o exercicjo Io Foot B ali ,  
sendo eleito a sua p r ime i ra  d i r ec tor ía ,  
que  ficou ass im const i tuida :

Presidente  Viriato Valente.
V ic e -d ito : — J orge  Bresciani .
Secretario  Raymundo  Cintra.  
Thezoareiro  .-—Antonio Cersosimo.  
P rocurador Jovino Guimarães .  
C apita in  : —Chris l ipnn 
0  novo çjdtb a t  i rar  o seu

campo,  na chaca* *ssor Luiz
u’efvendo por  .s da r  co-

íeço aos ensaios pratino»
Que tenha  longa vida o ^ympathi co  

Club, são os nossos votos.
M O RTE R E P E N T IN A  

Falleceu r ep en t i namen te ,  na manhã  
de hoje,  o art ista sap>teiro Antonio Fe-  
l ippe, musico da bauda 13 ie Março.

Paz a sua alma e pezames a s u i  f a 
milia.
LU Z  E L E C T R IC A

Vão em c re sceu te  adi an tamento ,  os 
serviços pre l iminares  para a instal lação 
da Luz Eléct r ica n ’esta c idade .
G R U P O  E S C O L A R  D R . C E Z A R IO  
MO IT A

Solicitou e obteve  dous mezes de 
licença,  a Exma.  Sra,  D. Arsen i a  
Marques de San t ’Anna,  ad junct a  do 
grupo escolar  Dr. C ezario M otta  d ’esta  
cidade,  sendo nomeada  para  subs t i t ui l -  
a a Exma,  Sra.  D. Ida Rodr igues  d ’Al- 
ckrain,
F E S T A  OE S . V IC E N T E  D E P A U L O

No dia 19 do cor r en t e ,  dia do Santo 
Patrono da Coníereacia ,  S. Vicente de 
Paulo,  haverá  na Igr eja  do Bom-Jesus ,  
missa ás sete  horas  da manhã ,  com 
communhão  dos Confrades,  e a tarde 
bençara sol emne doS ,  S,  Sac ramen to .

Seguindo o cos tume dos annos  a n 
ter iores,  a lguns  Confrades,  a c o m p a n h a 
dos de a lguns  R ev i m os .  Padres  do 
Collegio de S. Luiz que  a isso se p r e s 
tam de boa vontade,  esmolarão pela 
cidade,  em beneficio do< pobres  soccor- 
ridos por esta  confer enc ia .

As esmolas poderão ser  era d inhei ro ,  
generos ,  roupas  usadas e qualquer  ob-  
jecto de uso domestico.

\  Conferencia  desde já agradece  
qualquer  auxil io que  lhe seja fornecido ; 
e pede ao seu Santo Patrono,  que  d e r 
rame abundan te s  graças sobre todos que  
cooperar em em favor da sua pia I n s t i 
tuição.

Secção Livre
C O M P A N H IA  Y T U A N A  F O R Ç A  E  

L U Z
De o rdem da di rector ía  convido os 

snr s .  accionistas a r e u n i r e m -s e  em as- 
serabléa geral  o rd inar ia  do dia 24 do 
co rr ente  ao mr io  dia, no escr iptor io  da 
Companhia,  no largo da Matriz n° 17, 
para approvação das contas e do p a r e 
cer  do conselho fiscal, e t r atar  de u e ~
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gocios de in t eresse  d*í Companhia.
Yiú, 7  de Julho de 1904.

O ctavi anò  P e r e i r a  M e n d e s .
Pres idente

/    ____
A tte n ç ã o

Chamo a at tenção do sr .  Antonio 
Joaquim de Arruda,  morador  em Pira- 
pi l inguy,  a manda r  pagar  sua conta que 
a 27 de Agosto faz 1 anno ,  pedido feito 
por  carta.

Yiü, 6 de Julho de 1904.
Ma n o e l  Ma r i a  d a  S i l va  P a i x ã o .

C O M P A N H IA  S A L T E A S E  
M a n u n fa c tu r a  d e  fu m o s

A companh ia  acima mencionado p r o 
põe se para a manufactur a de charutos  
e para negociar  em geral ,  nos varios 
r amos d ’es?a industr ia.

O capital necessár io  é compos to de 
100 acções de’ c incoenla  mil reis cada 
uma .  Na occasíão da ass igna lu ra  pa g a r 
se ha o 10 o/o e o resto não alem do 
meio dia de 30 Julho cor ren te  Roga se 
aos pre t enden te s  a acções dir igi r-se 
quan to  antes  a Directoría,  visto estar  já 
vendida quasi  a me tade  das mesmas.

Quem dese ja r  me lho re s  informações  
pode dir igir  se aos abaixo assignados.

Salto de Ytií, 1 de Julho de 1904.
Tlio m az A Idred— P r es
A n ton io  Pepe— Tlies.
A l/redo de Azevedo— Sec,

— »((—

C A M A R A  M U N I C I P A L
T e r m o  d e  r e u n iã o  d e  v e r e a d o 

r e s  em  1 5  d e  A b r il d e  1 0 0 4 .
Pres idenc ia  do Capitão Dias Fer r az .
S ec r e t a r i o  Pe r e i r a  Pr imo

»«—

Aos q u i ü z e i d i a s  do d$  Ab
o v - n i i  novecientos e quat ro,  n ’esta 
Cidade de Ytu. Estado de São Paulo,  a 
ho ra  regimental  p re sen te s  o? senhores  
ve r eadore s  Capitão Dias Ferraz,  v ice-  
p res ident e  em exercicio da Camara,  
Dr .  José Corrêa,  e Dr. Mesquita Barros,  
fal tando sem causa par t ic ipada os ve 
readores  Capitão Belarraino de Souza,  
Capitão í r i ne u  de Souza,  e Tenente  
Galvão de Almeida,  e, com part icipa 
ção os vereadores  Coronel  Almeida 
Sampaio,  e Capitão Jos ino Carneiro ; 
não havendo numero  legal, deixa de 
ha ve r  sessão.  E, para const ar  lavrei o 
p r e s en t e  te rmo que vai assigriado pelos 
ve reado res  presente s .  Sala das s s*ões 
da  Camara Municipal  de Ylú, 15 de 
Abril d^ 1904. Eu,  Francisco Perei ra 
Mendes  Pr imo,  secre tar i o que o escrevi

F ernando Dias F erra z .

Francisco de M eequita B arros,
José Corrêa,

A e ta  <la 5 .  s e s s ã o  e s p e c ia l  e  
e x t r a o r d in a r ia  em  1 .  d e  M aio  d e  
1 9 0 4 .

Pres idencia  do Coronel  Almeida S a m 
paio.

Secretar io  Pere i ra  Primo.
Ao pr imei ro dia do mez de Maio 

de mil novecento.s e quatro,  n ’esta 
Cidade de Ytú, Estado de Sao Paulo,  
na sala das sessões da Camara  Munici 
pal, a hora  regimental  pr eseut e  os 
ve readores  Coronel  Almeida Sampaio,  
Capitão D:as Fe rr az ,  Dr.  Mesquita Bar 
ros,  Dr. José Corróa Capitão í r i n e u  de 
Souza,  Capitão Belarmino de Souza,  
Capitão Jósiuo C irnoi ro ,  e Tenen te  
Galvão de -Almeida,  havendo numero  
legal o s enho r  Pr es ident e  declarou 
aber t a  a sessão.  Pelo s enho r  P re s iden t e  
foi declarado que  o Oui da presen te  
sessão especial  e ex tr ao rd ina ria  era  
fel ici tar os Exmos .  Srs.  Dr. Jorge 
Tihiricá e Coronel  João Baptista de 
Mello Oliveira,  pela sua ascenções  aos 
elevados cargos de Pre s iden te  e Vice
pres idente  do Estado,  era vista do que  
a Camara resolveu env ia r  te l egrammas  
aquelles dis t inctos cidadãos co n g ra 
tulando se com suas Exel lencias  e p ro 
testando lhe leal e franco apoio.  Ao 
Exmo.  Snr .  Dr. Jorge  Tihiricá,  foi en 
viado o seguinte  te legramma :

A Camara Municipal de Ftú,  reunida  
hoje em sessão, especial  e ex t r ao rd ina 
ria, fel icita o Estado de São Paulo que 
neste "momento  se enal teces  por ver  
vossa excel leucia de novo pres idindo 
os seus des t inos ,  os qnaes  em boa hora 
võs foram coutiados e bem assim 
int erpre tando os sen t imentos  de seus 
municipes  e convencida  dos vossos 
altos e inequívocos dotes de civismo,  
cri ter io,  capacidade e pat r iot ismo hypo-  
t heca-vos  seu franco e leal apóio.

S . S .  1°.— 5—1904.
Antonio de Al ■>*" ;o.

OS.
muza, 

i i l v * .

Sendo pelo secre tar i o lidos os t e l e 
g r ammas  o approvados  pela Camara ,  
o s enho r  P r es iden t e  ence r rou  a p r e sen te  
sessão.

Sala das sessões da Camara  Municipal  
de Ytú, em 1o. de Maio de 1904. Eu,  
Francisôo Pe re i r a  M en i e s  Pr imo,  s ec r e 
tario da Camara,  que  a escrevi .

A n to n io  de A lm eida Sam paio .
F ernando Dias F erraz.
Francisco de M esquita B arros,
B elarm ino R aym undo  de S o u za .
José Corrêa Pacheco e S ilva .
ír in e u  A ugusto  de Souza .
Adolpho Galvão de A lm eid a .
Josino C arneiro .

Annimeios
p O M P R A - S E  C A F E ’, em côco ou 
‘' ’̂ bene fi c iado,  qua lquer  quant i dade .  

Paga-se  bem.

R ua  do Commercio, esqu inà  do largo  
do Carmo

J o a q u im  D ia s  G a lv ã o .

Na fazenda Conceicão, s j d t  i lG i r O o .  vende_8e de 100 a ct20q

carneiros.

mone l  João Baptista 
. >i euviado um tele-

uoida,
Jo  M

Ao E< 
de Mello u.  
g r amma  concv sDidolpos s eguintes  t e r 
mos : A Camara '  Municipal  de Ytú, 
hoje reunida  em sessão especial  ex t r aor '  
diñaría,  apr esen t a  a V. Exc». o seu 
protesto de franco e leal apoio e con 
gratula se com o Estado de São Paulo,  
pela vossa a-cenção a vice presidencia, ' 
porque o vosso passado,  hon roso e 
nobre,  é penho r  seguro  do quanto  ha 
a espe r ar  de vossa Exca

S . S ,  i 0' —5 —-1904,
Antonio de Almeida SampRo.
Fernando Dias Ferraz.
Francisco de Mesquita Barros.
Belarmino Baymundo de Souza.
José Corrêa Pacheco e Silva.
Í r ineu Augusto de Souza.
Adolpho Galvão de Almeida,

Alice de Toledo Grisoiia
Carlos Grisolia,  e seus  filhos, Evaris to de Góes Pacheco ,  e seus  filhos, João 

br i sol ia  e seus  filhos, Luiz Dias da Silva, Alber t ino Mendes  Galvão e Braul ino 
de Paula Leite de Barros,  agr adecem p ro f und am en t e  as pessoas.,que* a c o m p a n h a 
ram a ul t ima morada sua ex t r emosa  esposa,  mãe,  íilna, i rmã,  nora  e cunhada .

.*?e  lo l e d o  G r is o l ia ,  e fie novo convidam seus  pa r en t e s  e amigos  para 
ass i s t i rem a missa do set irao dia, que  por  e te rno  descanco tia mesma  ; mandam 
ce l ab ia r  na Mqtriz s egan da - fo i r a  18 do cor r en t e  as 8 horas da r a i úhã ,  an t e c i 
pando o seu profundo r econhec imen to  por  esse ac to  de rel igião e Ca ridade .

■ - r 1  *.i ; i

F O L H E T I M  (7>

Man user ipto d’ um morto
U  )

Por  * * *

IV

CDNTfthjAÇÃO DÂ HISTORIA TRISTE

E ’ t ambem da opinião do doutor Mel 
l o ?  «

Pois si acesso está do pleno accordo 
com a sua opiuião,  que  eu n ’outros 
casos respei taria,  modi f ique-a1, e a c r e 
di te que nada  mais mo re9ta vivar.

Tenho  os dias coutados,  sinto que a 
Morte de  mim se approxima l ent amente,  
e  já  estou res ignado esperando -a  a cada 
i ns tante .

Vejo-a  dis t inctameute me aecenando,  
e,  d ’antes  r e ce i ava -me  d ’ella queria  v i 
ver,  a  Vida era para  mim um encanto,  
porem,  desde que para a rainha felicidade 
ha  um obstáculo enorme,  que  ou não 
posso arredar  de meus  passos,  «Io meu 
caminho que n ’outras eras  era r isouho e 
fl0rido, o que me res ta  pois (Teste m u n 
do ?

Nada 1
Veja si os meus labios j á  não estão

tocados pelos dedos da Morte ; se meus 
olhos já  não estão amcr talhados  e sem 
o fulgor que só a Vida póde dar  1

Vé ?
E ainda a tua scieucia tem esperança  ?
Como ella é ingênua.
Acredites Ariúando,  que essa scieucia 

que buscas com tanto sacrifício, com 
tanto trabalho,  e talvez até com p r i va 
ções,  é um Mytho.

Pe rdoa -me este meu pessimismo,  que 
não é  injustificado de modo nenhum.

Deus, só Deus,  que tudo provê,  e que'  
tem sobre nós supremo poder,  é quem 
nos dá alivio para os nossos males  pby- 
sicos ou moraes,  porém, os m é d i c o s . . .  
oh í d ’esses e da sua  scieucia,  eu já
descreio.

Não quero com isto meu caro amigo,  
que abandones  os teus es t udos ,  ainda
mais que estás com o curso completo,
não.

A Medicina,  é uma profissão,  pelo
mouo3 rendosa,  e poderás ser  feliz, e se 
a sorte te ajudar ,  poderás conquistar  
nomeada ; e uma vez fi rmada a tua 
reputação scientifica,  nada  mais. a  a b a 
lará.

Não creias porem, Armando,  que  de 
posse do teu pergaminho,  serás um a u -  
togonista terrivel  da Morte, e de quem 
ella se ar receie  , não,  el la r i r -s e  ha, 
sempre  que queiras combatei  a,  e sahi rá  
victoriosa,  bem contra a  tua vontode que

F r a n c is c o  P e r e ir a  M e n d e s  F ilh o , e  
E d u a r d o , F r a n c is c o  P e r e ir a  M e n d e s , i 
P e r e ir a ,  e  s e u s  í i l l io s ,  D e lp li in o  d a  H o  
K o c h a  e  s e u s  f ilh o s , e s p o s o ,  f i lh a s ,  s ò q r  
e  ir m ã o s ,  d e  D. A  Y T O Y íE T  TA D A  H O C IIA  
D E S ,  a g r a d e c e m  d o  in t im o  d ’a lm a , a  to d a s  
a c o m p a n h a r a m  a t é  a  s u a  u lt im a  j a z id a ,  o s  r v  
< a m e sm a  fin a d a , e  d e  n o v o  c o n v id a m  p a r a  a s s i s t i ,  
m is s a  d e  s é t im o  d ia , q u e  p d o  d e s c a n ç o  e t e r n o  d e  s u a  alma, 
m a n d a m  c e le b r a r  t e r ç a - f e ir a ,  1 9  d o  c o r r e n t e ,  á s  8  h o r a s
d e c iu ie n t o s  ^  P e l °  <lu e  a n te c ip a m  s e u s  a g r a -

Y tú , 1 5 — 7 —0 4 .

importa ? porem sahi rá  de ixando  te com 
nais uma disil lusão, com mais  uma  d e s 

crença n ’a lma0
Está* pensat ivo,  Armando ?
Achas accaso desar rasoadas  as minhas  

palavras ?
Quem sabe o quaato mal eu te fiz em 

proferi l -as,  mas,  que queres  ?
Vejo-me  precisando dos recursos de 

que possa dispor ?ssa  scieucia,  e elles 
são important  \s.

Eu eive mui ta Viria; mui ta  rnesc o ; uãn 
acredi tava que a Morte tão cedo viesse 
abrigar-me.

S en t i -m e  um dia doeute,  e pa rec i a -me 
coisa de nada  ; solici tei então os socor
ros da Medicina,  d ’esse portento,  que 
a inda ha  mui ta gen te  que acredi ta  n ’elle.

—Nada é,  r espondeu -me  e l1 por um 
dos seus mais davotados sojuadqs ; é 
molesRaziL .a passageira,  e em poucos 
dias ver - se-ha  restabelecido completa 
mente,  d i z -me o bom doutor Mello.

E, com uma sol ici tude sem nome,  
procura- curar -me d ’essa molest iasinha 
passageira,  emprega esforços i ngent es ,  
exgot t a  os recursos de que  podia dispor,  
e a molést ia seguio sempre  seu curso, 
sem se dignar ,  ao menos por deferenoia 
‘O Esculapio,  es tacionar  um pouco ; e 
hoje estou no estado em que me vês.

Ella veio t r iumpfiante,  e entrou como 
em ter reno conquistado,  cantaudo o hym 
uo da Victoria ; e, como soldado da Mor

te, que  em breve virá buscar  sua  presa,  
hasteou o pavi lhão do seu dominio,  no 
meu organi smo j á  despauperado.

A Morte virá sequiosa cumpr i r  o seu 
de v e r ;  e  e u ,  que a i n d a  a g o r a  f a l lo  i o h -  
f go ,  e m  breve emudecere i ,  e a tua Sc i -  
encia  o que  fará  ?

Nada 1
Cruzarás os braço -. Ver me-has  rogela-  

do pelo bafejo da Parca ,  e* cumpr indo 
um dever  do amigo,  i rás levar  os meus  
despojos,  ao seu ult imo jas igo.

Onde está  pois essa sc iencia  tão a p r e 
goada ?

Ella exi s t e  ?
Onde ?
Como nós somos tolos sem acredi tar  no 

que não podemos palpar ,  a cr ed i t ar  no 
iuvisivel ,  que  ó ao mesmo tempo impos-  
sivel.

O medico,  quando é  feliz n ’um t r a t a 
mento,  ap r e seu t a-o  a  luz do sol, para 
evidenc iar  a ve rdade do seu sacerdocio ; 
porem, quando encontra  um caso. em 
que todos os seus esforços são baldados,  
pareoe que  enve rgonha se  da t ibiesa dó 
seu saber ,  e para encobri r  esse effeito 
raáu, cobre com um pouco de ter ra  o 
cadaver  do que lhe foi ent r egue a iu d a  
com vida e confiante d ’elle.

Mal ajuisa porem es se  soldado,  a s  
mais das vezes abnegado a t é  o ex t r emo ,

(C ontinua)



A CIDADE DE YTIJ’

P E R E I R A  M E N D E S  & F I L H O

Largo da 7:Matriz n. 17 YTU’

Os propr ietár ios  desta bem montada pl iarmacia par t ic ipam ao publico que ,  
tendo concluído a montagem da mesma,  achara se aptos para pe r f e i t amente  s e r 
vi r  na commodidade dos preços,  asseio e prorapt idão.

Outrosira declarara que possuem um coraplecto sor t i raento de drogas e p r e 
parados nacionaes e extr .uígeiros,  tudo acaut e l adamente  adqui r ido n a c p r i n c ip ae s ' 
d rogan as  de S. °aulo e R iq de Jane iro  ; e por conseguinte  podem o l í er ecer  com 
innegual aveis  vantagens .

O publico encont r ar á  a testa na pl iarmacia S .  Jo>é, o Sr. CARLOS SNELL, 
d iplomado pela Escola de P lira macia de Londres ,  e habil i tado pela Faculdade de 
Medicina do Rio.

O* propr ietár ios  conliam ua generos idade do publico,  era vista do capricho 
que empre ga r am na montagem.

A pharmae ia  d i spõ í  de um variado sor t i raento de aguas  rn ine r ae s  das pr inci -  
pdes fonlea Allemãs,  Inglezas,  Fraucezas  e Brasi lei ras ,

A t t enJe  a qualquer  hora  da noute  e bem ass im possue  i n s t rumen tos  que  
a luga por  preços sem competênc ia .

Largo da Matriz n. 1 7 -Y T U ’ 
P e r e ir a  Mendes & Filho.

M A H M O E A
O abaixo ass ignado faz sc iente  ao r espei tável  publ ico d ’estaXjcidade que  no 

dia 1o. de Dezembro abr iu de novo á rua do C om m er c i o n .  10 a a c r t e^ tadaT/-Mar-  
morar ia  Ytuana— encar r egando -se  de qua lquer  obra  de már more ,  laYft^em de 
tumulos ,  pedras  e todo o serviço c on ce r nen t e  a esta  ar te.

Preços  nunca visto, porque  as impor t ações  são di rectas  da í talia.
E nca r r e ga - se  tambem de fazer qua lq ue r  obra  da acredi tada  pedra  Grani t o  

que  se acha  na  Villa do Salto, como se j am tumulo9 c ruzes  e qua lque r  obra  para  
cons t rucção.

Espera  o abaixo «ssiguado m e r ec e r  a confiança do respe i táve l  Povo  Y tua no  
para o que  não poupará  esforços em bem servi l-o c ap r i chando nas  encomraendas  
que  lhe for em fei tas.

O MARMORISTA

P . B O N E T T I
E X -S O C IO  D E  L . UIUTTI

!n
Macarrão

C a s a s  â  V e n d a Algodão
Vende- sc  por 8.000$000 quatro casas 

no SALTO DE KTU’, dando ellas d e i  Pe re i ra  Mendes & Irmãos,  fazem n e - 
aTuguel  100$000 por mez ; hoje já  me  gocio para plantação de algodão na fa- 
ofierecem mais  dinlieiro ; foram re t i f i ca-  ■ M nd a  Set6 Quedas  da Conceieão : forno- 
das a  pouco,  sendo uma na esqu ina  , . v ’
largo da Egrej a  tendo a  mesma  um ter -  cem seiüeute8 gr a tu i t amente .
reno no mesmo largo,  de  20 met ros ; 
sendo hutras  t rez descendo para uma das  
fabricas de te cidos;  a rasão de tencionar  
e dispor é porque preteudo r e t i r a r -me  
d ’o8ta, quem pretender  ü i r i ja-se  em Ytú, 
a F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

A plantação pôde ser fei ta de empr e i 
tada  ou aforamento de terras.  Pr i ncipal  
condição que  a venda do algodão tem de 
ser  fei ta pelo preço do mercado e para  ca
mesmos.

> v.- >♦ v *********■ **%  &*<***&&*%*»1«* * * * * . w  v
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h a t w a  S;r@nsffofinaç
Estas sáo duas photographias 

do menino Francisco 
v  Peraza,

i

/  -
—  ,

.i a  B h iG A fo
,a Palma, n. 67

na da Travessa do Carmo
r o a m o s  aos nossos f reguezes , -amigos  e ao publico y tuano  em geral ,  que 

_uOs de montar  n ’esta  cidade,  a rua da Palma,  u.  67,  Esquina  da T ravessa  do 
»mo, uma g rande fabrica de massas  a l iment icias ,  e que es t amos  habi l i tados a 

execu ta r  cora pres teza e esmero qualquer  encommeuda que nos seja fei ta ; e que 
t emos  s empre  era deposi to,  g raude var i edade  dos productos de uosso e s t abe l ec i 
mento fabril , - fabricados com esmero e acceio,  e que 3ão vendidos £ preços sem 
competenc ia .

Não se en ganem,  é a  RUA DA PALMA, 67 —Y T U ’.

C A G U A R !  &  B k í G a T O

P a v i l h ã o

\ c a n o

C A V A L L I N H O S  D E  P A U  

Movidos a vapor

Grandes corridas AMANHA
Começarão ás 5 horas da

tarde

L A R G O  DA C A D E I A  P U B L I C A
IV. B . —D o m in g o  a s  c o r r id a s  c o m e ç a r ã o  a s  2  h o r a s . P r e ç o  cie 

c a d a  c o r r id a  $ 2 0 0 ,
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forte, robusto c sadio,
como o dem onstra  p

-o : r

t . t '  ’ : - d, y  '.

t i c a  t v  cmsua athele 
foi obra roalisad; 
pela
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i; m  v m  m n  53
:* f t - ,  h  p  m-■ k t*  kAXitâ ai w. y

m li i i *
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J ^—  —1 —
I  P a r a  os  que ■ • z idem d a  a i i t i icz t ic i dado d h s t a  a s s om br o s a  t r a s s -  v. 
£ f o rmação ,  i n se r imo s  e s  a t t e s t a d e s  d a  Era-. D.  C a t a l i n a  Po raza ,  m a l  do  % 
% m e n i n o  o do  Sr .  I toqu’o Sánchez  Qui rcz,  co jo s  do cu me n t os  têem  s ido  % 
t  l ega l i s ades  pe lo  tabe l l i ão publ i co ,  Sr .  F r a n c i s c o  do Ca s t r o  y  P í a  *er, f, 
7 s e g un do  P c g i s t o  ITnin. 470,  en j o  o r i g in a l  e n t r a d  araos.

! R0QV3 SA2TCHZZ Q n só z , M aleo  o Cirarglûo, 1 f .ir IL-VANA, 13 ¿o M arro ele 13; j. 
. S c o t t  Ù  Z o \ - ':z ,  IT o ta  York.

Scrbcros sosr^s : T'ra y.v, va ‘.’o a~r%
ciiufDlo r.-m ot.o {¿ \  . f.-s. r.s -, íxcí-r:: ipU. 
üs) m -‘u lilîiO o íncnl.iO rrvr-¡ L;.- •<> -,
! ...i do ©eso r.-‘.cor. {l cù..ù *, o c u.i ¿  .-xi.

- p tiro  £. i p .. 
¡uc dm c ha ci. 
So ímivlla, c 
ilu«li>; cv.ft fiei

:unw*tfk 
jae í-v.

■¿ j  r. 1..R r .o 'y o  p o u r;
,} \ do w. 11 ».•iife-Aiiv'.ii
*' j v ju-io y  río o 
R ■ fi’liro o t i ' h.vra m
> I <.v.¡v ‘ '.•0 ,-CÓ_o:,.; *S v ; . ... i) '■>. V. c~A> v: . v

i I / r  i ■ • ■.!‘ ■: 1 ' ;  , r  , n' s “ - s '
l* i t ;.■ 1 o to ilu s  o s  o-.ii.ro-j rtv*i.irsA¿ lito  ro cc ito .;  a, 
> Í C : a . : I 'ú o  So Í A 1 i  hr- \  roiuín ' u to ruo  ’o
t4 j O T d o  u*A O • t.lo yv-

í ('.Ri. i q r . o 7 m¿3<v:. yodo v. r so í>< • 
*♦ ! cGtiyi T h-r.'Tvr.vM:.s •* -.y fv-V > in;i-> f-os'.« 
y  l i’om"t tev r. V. t us., au:cribando-os para quo as 
■y j publiquom.
Y ! Catalina Plhaza, Vva. Mat.tgona.

C " 7 ;T T 7 : :  O : q u o  o la o r .o r  1 ■:n.- . ro  r ^ a n c i 'c o  I 
:a r . . .o  a  y  i r-ra/.a, m o ra d o r  t i .Nido. 44 O n io r 

i i i D.v'q-.u u  ia  do  u m  t r a u m a t i s m o  q u e  p>’. ,
1 l». r ig o  su«, v ;<l i . f ic o n  11 'rm  e s ta d o  de 
i h \  a q u o  p ia v r i a  ; a . vc-
V < r  a  pa'îu-j opt-5 r  do ■ ’ •» io  l ic a d o  os 
v*d • amo-.tos e o re;;iinon alii.ii'Dticio que á
■v 7;arfro r l!n  couv'mha. l'í’o-.sua ch-ams- 
- c:.n_ lc;:}: b - .  o «l.* ¡r. i ic iv - lh o  :t v.-: da- , iro. 
•v ' ü J o  • o Ccv.i f q u o  lã») liosiS n s .u iia d o s  m e 
i. 1 Ò id o  ê iu  o u t r a s  o rca s iù o s , o h tu n d o .ç .str .

■/. ’.;n nv.ul i do qu® a  mim u ;«m h o  uaeramn. 
'iso m b '’o. lioando unía v ez -m u ís  vô^onhoeidu 
a . cxceilor.t-'j \ iopriedadcs da d l.a  Emulsão.

ELw a n a , Março 1C de 1D03.

Dr . I'Ioqvs Sanciihz QrnRô?;.

I

Segundo o sru  o r ig in e l ç:ic ccni'o num ero -HQ fero  ro  vicu reg isto . V c  todo qu a l ^T
i  c do  d a n a is  ccnilicudo rdesio docum ento cu 0 tab tü iü o  dou fé , !
J , X a  cidade d a  H avana,
y  aos 26  d ia s  do m es de A gosto  de 1Ü03. / a
a
l  m ( PEDRO MONTERO ^
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